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Abstract. Family financial planning is part of the routine of all families.
Information systems can assist in this process with resources that involve all
members of the family. This article presents a systematic mapping literature,
to identify information systems and strategies used in family financial
planning. As a result, 40 information systems were identified and observed
that in many cases computer systems are not used, as these do not understand
the genuine needs of the family, such as the collaboration of the members. The
family financial planning area needs further studies in the development of
information systems that support the family's social relationships in financial
planning.
Keywords. Systematic Literature Mapping; Family Financial Planning; Collaborative Systems.

Resumo. O planejamento financeiro familiar faz parte da rotina de todas as
famílias. Sistemas de informação podem auxiliar neste processo com recursos
que envolvam todos os membros da família. Este artigo apresenta um
mapeamento sistemático da literatura, com o objetivo de identificar sistemas
de informação e estratégias utilizadas no planejamento financeiro familiar.
Como resultado, foi identificado 40 sistemas de informação e observado que
em muitos casos não são utilizados sistemas computacionais, pois estes não
compreendem as necessidades genuínas da família, como a colaboração dos
membros. A área de planejamento financeiro familiar necessita de mais
estudos no desenvolvimento de sistemas de informação que apoiem as
relações sociais da família no planejamento financeiro.
Palavras-Chave. Mapeamento Sistemático da Literatura; Planejamento Financeiro Familiar;
Sistemas Colaborativos.

1.Introdução
Um dos grandes desafios das famílias é a criação e manutenção do planejamento
financeiro familiar (PFF). Com as ocupações e as atividades do dia a dia, o
planejamento financeiro muitas vezes é esquecido ou postergado. Esta situação reflete
diretamente na saúde financeira das famílias.
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Foi realizada uma pesquisa no Brasil [Serasa Experian 2019] em março de 2019
que confirmou esta situação. A pesquisa registrou que 63 milhões de consumidores
estavam com dívidas atrasadas e/ou negativadas. Este número representa 40,3% da
população adulta do país e ressalta que mesmo com os benefícios de se realizar o PFF,
ainda em muitos casos é ignorado por parte da população.

Uma das causas relacionadas ao endividamento, segundo Brito et al. (2018), é o
baixo conhecimento financeiro, pois faz com que as pessoas tenham dificuldades para
acumular reservas e aumentar o patrimônio. Embora a tecnologia possa ser uma grande
aliada neste processo, na literatura foi possível averiguar que faltam recursos em
sistemas de informação para o PFF, como características proativas (recomendar ações
necessárias para melhorar o PFF) [Gao et al. 2006]. Por causa da falta de recursos, em
muitos casos os usuários que fazem uso deste tipo de sistema de informação,
abandonam após um curto período [Kaye et al. 2014] [Snow and Vyas 2015a].

Os autores acrescentam que o PFF, em muitos casos, é uma atividade realizada
colaborativamente pela família, e pode ser apoiada por sistemas de informação ou não,
como a utilização de aplicativos para celular ou recursos sem a necessidade de
tecnologia como agendas e calendários de papel [Snow and Vyas 2015b].

De acordo com Laudon e Laudon (2014), um Sistema de Informação (SI) pode
ser definido como “um conjunto de componentes inter-relacionados que coletam (ou
recuperam), processam, armazenam e distribuem informações destinadas a apoiar a
tomada de decisão, a coordenação e o controle em uma organização”.

Neste sentido, o objetivo deste trabalho é contribuir com a sociedade por meio
do entendimento de como os sistemas de informação podem melhorar a vida de famílias
no planejamento financeiro. Muito além de apresentar subsídios para projetar um
sistema de informação de PFF, a proposta é trazer uma reflexão de quais são as
necessidades genuínas da família e como um SI pode auxiliar neste processo
fomentando o envolvimento deste grupo e apoiando o contexto social de forma
responsável.

De igual modo, este estudo está relacionado ao desafio da visão sociotécnica de
sistemas de informação, proposto pelos autores Boscarioli et al. (2017), especificamente
na perspectiva sistêmica e socialmente consciente para sistemas de informação [Pereira
and Baranauskas 2017]. A preocupação com componentes computacionais não deve
estar restrita a funções projetadas e a qualidade destes, mas deve se preocupar também
com o meio ambiente no qual estão inseridos, assim como as pessoas, os possíveis usos
e os efeitos que eles podem desencadear [Pereira and Baranauskas 2017].

Para atender o objetivo proposto, foi realizado um mapeamento sistemático da
literatura (MSL) com a metodologia proposta por Petersen et al. (2015). O MSL buscou
entender como as famílias realizam o processo do PFF. Estes dados são importantes
para entender como se relacionam e quais são as suas necessidades genuínas, desta
forma, estes dados podem ser utilizados para o design de um sistema de informação
para o PFF. O MSL teve como objetivo principal responder a seguinte questão de
pesquisa: “Como tem sido realizado o planejamento financeiro pessoal e/ou familiar?” e
entender os sistemas de informação e as estratégias utilizadas pelas famílias neste
processo.
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Para um melhor entendimento o artigo foi dividido em seções. Na Seção 2, é
apresentada a fundamentação teórica com a definição dos termos relacionados ao
planejamento financeiro familiar, sistemas colaborativos e modelo 3C de colaboração.
Na Seção 3, os trabalhos relacionados a este e na Seção 4 a metodologia adotada com o
detalhamento das questões de pesquisa, processo de busca e seleção, mapeamento e
extração dos dados. Na Seção 5, são apresentados os resultados e na Seção 6, a
discussão em que são respondidas as questões de pesquisa. Por fim, na Seção 7 são
apresentadas as considerações finais, seguida dos agradecimentos e referências
bibliográficas. Após as referências, no Apêndice A estão listadas todas as referências
dos artigos utilizados no MSL para extração de dados e análise.

2.Fundamentação Teórica
Esta seção apresenta um levantamento bibliográfico dos fundamentos importantes para
este trabalho: os termos relacionados ao planejamento financeiro familiar são
apresentados na Seção 2.1, sistemas colaborativos na Seção 2.2 e o modelo 3C de
colaboração na Seção 2.3.

2.1. Planejamento Financeiro Familiar
Existem diferentes termos relacionados ao planejamento financeiro como:
gerenciamento financeiro, finanças; gestão das finanças; orçamento doméstico;
contabilidade doméstica, entre outros. Alguns destes termos podem ser aplicados tanto
no contexto pessoal como familiar, empresarial ou público.

Cherobim e Espejo (2010) definem as finanças pessoais como: "a ciência que
estuda a aplicação de conceitos financeiros nas decisões financeiras de uma pessoa ou
família. Em finanças pessoais são considerados os eventos financeiros de cada
indivíduo". Struwig e Plaatjes (2007) adotaram os termos “finanças pessoais” e “gestão
financeira pessoal” em seu trabalho e definiram como um conjunto de atividades, que
inclui o planejamento e tomada de decisão, organização, implementação, controle da
destinação do lucro e acumulação da riqueza por um indivíduo ou família, tendo como
objetivo atingir as metas financeiras eficientemente.

De acordo com Pires (2006), as finanças pessoais estudam e analisam as
condições para a compra de bens e serviços, para atingir a satisfação das necessidades e
desejos de indivíduos. Os autores complementam que, as finanças familiares seguem a
mesma lógica das finanças pessoais, a diferença está na soma de indivíduos, deste modo,
quando só um deles tem fonte de renda, as finanças pessoais devem ser geridas de modo
a satisfazer as necessidades e desejos de toda a família.

Os autores Gonzalez Junior et al. (2018) frisam que o envolvimento de todos os
membros da família e o conhecimento dos objetivos faz com que obtenham resultados
positivos para todos, pois a criação e o uso do planejamento deixam de ser uma carga e
passam a ser uma ferramenta que maximiza os recursos e minimiza os gastos supérfluos.

Neste contexto, os sistemas colaborativos podem ser utilizados para dar suporte
à família por meio da colaboração de todos os membros no processo de planejamento
financeiro familiar. A colaboração é o trabalho em conjunto com pessoas para atingir
metas explícitas e compartilhadas, através da realização de tarefas ou missões [Laudon
and Laudon 2014].
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Com base nos fundamentos apresentados, para fins desta pesquisa, foi adotado o
termo “planejamento financeiro familiar” (PFF), definido como um conjunto de
atividades que incluem o gerenciamento das receitas e despesas, planejamento das
atividades financeiras atuais e futuras, como orçamento previsto versus o realizado,
metas financeiras, tanto para o nível pessoal (individual), quanto familiar (coletivo).

Na próxima seção são apresentados os fundamentos de sistemas colaborativos,
que são essenciais para entender como ocorre sua colaboração e funcionamento. Estes
conceitos podem ser aplicados em um sistema de informação para auxiliar a família a
realizar o PFF colaborativamente.

2.2. Sistemas Colaborativos
O termo Sistemas Colaborativos é a tradução utilizada no Brasil para groupware e
Computer Supported Cooperative Work (CSCW), alguns autores consideram como
sinônimos e outros atribuem o termo groupware especificamente a sistemas utilizados
para auxiliar o trabalho de grupo, e o termo CSCW a sistemas e aos aspectos
psicológicos, sociais e organizacionais em um trabalho em grupo [Nicolaci-Da-Costa
and Pimentel 2011].

A colaboração é importante em um grupo, é por meio da interação dos membros
que ocorre o complemento de capacidades, conhecimentos e esforço dos indivíduos,
aumentando a possibilidade de alcançarem melhores resultados, com a apresentação de
diversos pontos de vistas na busca de ideias, informações e na resolução de problemas
[Fuks et al. 2002]. Além disso, os autores acrescentam que no grupo é possível gerar
alternativas e avaliar vantagens e desvantagens, selecionar as melhores alternativas e
chegar a uma decisão.

De acordo com Nicolaci-da-Costa e Pimentel (2011), um sistema colaborativo
não deve se ater somente ao comando e controle da realização das tarefas, mas deve ser
desenvolvido para ser um espaço a ser habitado. Para isso, é necessário compreender o
conceito de colaboração, para então desenvolver um sistema colaborativo [Pimentel et
al. 2008].

As teorias e os modelos de colaboração auxiliam na projeção e seleção de
sistemas que contemplam o trabalho em grupo, por meio do entendimento de como as
pessoas colaboram incluindo os aspectos sociais relacionados ao uso de tecnologia
[Fuks et al. 2011]. Na próxima subseção será apresentado o modelo 3C de colaboração
e sua relação com PFF.

2.3. Modelo 3C de Colaboração
O modelo 3C de colaboração é compreendido em 3 dimensões: a comunicação,
coordenação e cooperação [Pimentel et al. 2006]. De acordo com Fuks et al. (2011) as
dimensões podem ser compreendidas como:

comunicação (comum + ação): contempla negociação e firmação de compromissos,
ela pode ser mediada por computador nas interações entre os indivíduos
gerenciando transições de estados, diálogos e compromissos;

coordenação (co + ordem + ação): organiza o grupo para que as atividades sejam
realizadas de acordo com a ordem estabelecida, no tempo certo e de acordo com
as restrições e objetivos; e
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cooperação (co + operar + ação): envolve a realização das atividades gerenciadas
pela coordenação em um espaço compartilhado entre os indivíduos.

Enquanto os indivíduos do grupo se comunicam, negociam e tomam decisões
sobre imprevistos que ocorrem durante a cooperação, que por sua vez, necessita da
comunicação; enquanto se coordenam, tratam conflitos e organizam as atividades
para eliminar a perda de comunicação e dos esforços de cooperação [Fuks et al.
2011]. A Figura 1 apresenta como os 3Cs trabalham em conjunto no Modelo 3C
para que ocorra a colaboração.

Figura 1. Modelo 3C de colaboração [Fuks et al. 2011].

A percepção é determinante para que ocorra a colaboração, pois é por meio desta,
que os indivíduos têm conhecimento e compreendem o que ocorre no grupo. Deste
modo, reduz a solidão e o isolamento em trabalhos de grupo, pois o conhecimento e a
compressão das atividades realizadas por outros, produz um maior engajamento. [Santos
et al. 2011].

Nesse sentido, podemos relacionar e aplicar os conceitos sobre sistemas
colaborativos e seus modelos, para elencar as necessidades da família no processo de
PFF. Com base nestes fundamentos, na próxima seção o mapeamento sistemático é
apresentado. Os fundamentos foram essenciais para a definição dos termos a serem
utilizados na string de busca e no processo de seleção de artigos relevantes.

3.Trabalhos Relacionados
Até o limite desta pesquisa, não foram encontrados estudos científicos secundários e
terciários com o mesmo objetivo deste artigo, especificamente sobre o estudo de
sistemas de informação para o planejamento financeiro familiar em veículos da área de
Ciências da Computação. Esta descoberta destaca a importância e a contribuição deste
trabalho e abre a discussão para que se tenha mais estudos na área de Ciência da
Computação, aplicados a uma área específica do conhecimento como Finanças.

Ao realizar buscas foi identificado um trabalho primário dos autores Snow e
Vyas (2015b) com o objetivo de identificar como as famílias organizavam e
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gerenciavam as finanças. Os autores realizaram entrevistas com 16 famílias na Austrália,
iniciadas com o representante da família desenhando fluxogramas de suas situações
financeiras, incluindo fontes de renda, contas, empréstimos e de onde as despesas foram
pagas. Todas as famílias foram questionadas sobre (1) como eles colaboraram (ou não
colaboraram) na gestão de dinheiro; (2) os sistemas (sistemas de informação ou não)
utilizados na sua gestão (por exemplo, programando débitos automáticos, lembretes,
armazenamento, frascos de poupança etc.), (3) quaisquer problemas enfrentados na
gestão das suas finanças; e (4) as ideias para ferramentas ou aplicações que possam
contribuir para a superação desses problemas ou ajudar na sua gestão financeira em
geral. Como resultado, concluíram que o foco de grande parte do design de tecnologia
na área de planejamento financeiro familiar é o desenvolvimento de novos sistemas de
informação, destinados a ajudar as pessoas no orçamento e no planejamento das
finanças pessoais. Entretanto, mesmo que estes sistemas de informação ofereçam
funcionalidades para o usuário e desempenhem um papel importante na administração
do dinheiro em escala pessoal, estes SI não possuíam funcionalidades importantes como
a colaboração. Este ponto vai contra o que foi observado pelos autores, que em muitas
vezes o PFF era realizado colaborativamente pelas famílias assim como outras tarefas
domésticas.

A partir deste trabalho, foram identificadas as palavras chaves e iniciado o
processo de busca por trabalhos relacionados. A principal diferença entre o trabalho dos
autores Snow e Vyas (2015b) e este, foi a metodologia utilizada. Para se ter uma visão
ampla do que está sendo pesquisado e publicado nesta área, foi utilizada a metodologia
de mapeamento sistemático da literatura (MSL). O MSL teve como objetivo a busca por
estudos primários e responder as questões de pesquisa: como as famílias realizavam o
planejamento financeiro, e se utilizavam sistemas de informação colaborativos. A
próxima seção apresentará o processo realizado de planejamento e execução do
mapeamento sistemático da literatura.

4. Mapeamento Sistemático da Literatura
Neste artigo o processo metodológico foi caracterizado por um levantamento
bibliográfico. Foi desenvolvido um mapeamento sistemático da literatura (MSL)
baseado nas diretrizes de Petersen et al. (2015). Segundo Kitchenham et al. (2004), esta
metodologia de pesquisa é uma das mais utilizadas na área de Engenharia de Software.
Este tipo de estudo (analisa vários artigos, mas isso é sumarizado em um estudo),
através da pesquisa ampla na literatura para encontrar os estudos que respondam à
questão de pesquisa definido no MSL e onde foram publicados [Petersen et al. 2015]. A
proposta de Petersen et al. (2015) tem como principais etapas do MSL:

1. Definição de questões de pesquisa;
2. Pesquisa de documentos relevantes;
3. Triagem de documentos;

4. Extração de dados;
5. Análise e classificação e
6. Ameaças à validade.
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Após a definição das etapas, o processo de desenvolvimento do protocolo foi
planejado e executado. Nas próximas seções serão apresentadas as etapas de
planejamento e execução da pesquisa com a definição de suas questões, pesquisa e
triagem de documentos, extração e classificação dos dados e as ameaças à validade.

4.1. Definição das questões de pesquisa
A definição de questões de pesquisa (QP) é essencial e tem como objetivo guiar o
mapeamento sistemático da literatura. Com o objetivo de analisar como é realizado o
planejamento financeiro familiar, foi definida como questão principal (QPP): “Como
tem sido realizado o planejamento financeiro pessoal e/ou familiar?”

Para compor a resposta da QPP foram definidas 3 questões secundárias:

QS1: “Quais são os sistemas de informação que apoiam o planejamento financeiro
pessoal e/ou familiar?”;

QS2: “Quais são as estratégias para realizar o planejamento financeiro pessoal e/ou
familiar?” e

QS3: “O sistema de informação ou a estratégia adotada, apresenta requisitos
colaborativos para o desenvolvimento do planejamento financeiro pessoal e/ou
familiar?”.

4.2. Pesquisa de documentos relevantes
O processo de busca e seleção de artigos relevantes para o MSL, foi realizado em 3
etapas:

Etapa 1: Busca de estudos relevantes nos Mecanismos de Busca Acadêmico
(MBA);

Etapa 2: Aplicação de critérios de inclusão; e
Etapa 3: Aplicação dos critérios de exclusão.

Para a aplicação dos critérios de inclusão na Etapa 2, foi realizada a leitura do
título, resumo (artigos em inglês abstract) e palavras chaves dos trabalhos resultantes da
Etapa 1. Na Etapa 3 para aplicação dos critérios de exclusão, foi realizada a leitura
completa dos trabalhos incluídos na Etapa 2.

A busca por artigos relevantes foi realizada em 5 MBAs: ACM Digital Library,
Engineering Village, Science Direct, IEEE Xplore, Scopus e SciELO1. Os MBAs foram
selecionados, pois estão entre os mais bem avaliados de acordo com Buchinger et al.
(2014).

A string de busca foi definida a partir da questão principal de pesquisa e com
base nos termos relacionados ao planejamento financeiro familiar (apresentados na
Seções 2 e 3). Os termos foram traduzidos para inglês para obter uma melhor
performance nas buscas. Foram realizados diversos testes para a definição da string
final. Em alguns MBAs foram necessárias adaptações para se adequar ao formato de

1ACM Digital Library - http://dl.acm.org
Engineering Village - https://www.engineeringvillage.com/search/quick.url
Science Direct - http://www.sciencedirect.com
IEEE Xplore - http://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp
Scopus - https://www.scopus.com/home.uri
SciELO - http://www.scielo.org/php/index.php

http://dl.acm.org
https://www.engineeringvillage.com/search/quick.url
http://www.sciencedirect.com
http://ieeexplore.ieee.org/Xplore/home.jsp
https://www.scopus.com/home.uri
http://www.scielo.org/php/index.php
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busca esperado pelo mecanismo. Na Tabela 1 são apresentadas as strings utilizadas em
cada MBA e os filtros utilizados. A string principal foi definida como:

("family" OR "personal") AND ("financial planning" OR "finances" OR "budget")
AND ("system" OR "tool" OR "framework")

Tabela 1 - Strings de Busca

MBAs String de
Busca

String após os filtros

ACM
Digital
Library

("family" OR
"personal")

AND
("financial

planning" OR
"finances"

OR "budget")
AND

("system" OR
"tool" OR

"framework")

("family" OR "personal") AND ("financial planning"
OR "finances" OR "budget") AND ("system" OR

"tool" OR "framework")
Science
Direct
IEEE
Xplore

Engineering
Village

((("family" OR "personal") AND ("financial planning"
OR "finances" OR "budget") AND ("system" OR

"tool" OR "framework")) WN KY) + (2019 OR 2018
OR 2017 OR 2016 OR 2015 OR 2014 OR 2013 OR
2012 OR 2011 OR 2010 OR 2009 OR 2008 OR 2007
OR 2006 OR 2005 OR 2004 OR 2003 OR 2002 OR

2001 OR 2000) WN YR

SciELO

("family" OR "personal") AND ("financial planning"
OR "finances" OR "budget") AND ("system" OR
"tool" OR "framework") AND year_cluster:("2013"
OR "2017" OR "2010" OR "2011" OR "2018" OR

"2000" OR "2003" OR "2004" OR "2006" OR "2007"
OR "2012" OR "2014" OR "2015" OR "2001" OR

"2002" OR "2009" OR "2016" OR "2019")

Scopus

(family OR
personal)
AND

(financial
planning OR
finances OR
budget) AND
(system OR
tool OR

framework)

TITLE-ABS-KEY ( ( family OR personal ) AND
( financial AND planning OR finances OR budget )
AND ( system OR tool OR framework ) ) AND
( LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2019 ) OR LIMIT-TO
( PUBYEAR , 2018 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR ,
2017 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2016 ) OR
LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2015 ) OR LIMIT-TO

( PUBYEAR , 2014 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR ,
2013 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2012 ) OR
LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2011 ) OR LIMIT-TO

( PUBYEAR , 2010 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR ,
2009 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2008 ) OR
LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2007 ) OR LIMIT-TO

( PUBYEAR , 2006 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR ,
2005 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2004 ) OR
LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2003 ) OR LIMIT-TO

( PUBYEAR , 2002 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR ,
2001 ) OR LIMIT-TO ( PUBYEAR , 2000 ) ) AND
( LIMIT-TO ( SUBJAREA , "BUSI" ) OR LIMIT-
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TO ( SUBJAREA , "ECON" ) OR LIMIT-TO
( SUBJAREA , "COMP" ) OR LIMIT-TO

( SUBJAREA , "MATH" ) )

Em todos os MBAs foram utilizados filtros de data para atender o critério de
inclusão CI1 (apresentado nos próximos parágrafos). Devido ao grande número de
resultados, para o mecanismo Scopus, além do filtro de data, foi necessário limitar por
subárea. As áreas selecionadas foram: Business, Management and Accounting;
Economics, Econometrics and Finance; Computer Science; e Mathematics.

A busca nos MBAs resultou em 1722 artigos, estes foram analisados para que
pudessem ser incluídos ou excluídos da extração de dados. A quantidade de artigos
resultante em cada mecanismo de busca pode ser visualizada na Tabela 2.

Tabela 2 - Quantidade de artigos retornados pelos MBAs

Mecanismo de Busca Quantidade de artigos
SciELO 594

ACM Digital Library 477
Science Direct 240

Engineering Village 207
IEEE Xplore 154

Scopus 50
Total 1722

O MBA com o maior número foi SciElo com 594 estudos, seguido da ACM Digital
Library com 477 artigos. Após a etapa de pesquisa dos documentos relevantes, foi
realizada a triagem desses trabalhos por meio da aplicação de critérios. Na próxima
subseção serão apresentados os critérios utilizados e a quantidade de artigos resultantes
em cada aplicação.

4.3. Triagem de documentos
Para a triagem dos documentos foi realizada a aplicação de critérios de inclusão e
exclusão. Os critérios de inclusão (CI) definidos foram:

CI1: Artigos publicados entre 2000 e 2019 – este critério foi automatizado através
dos filtros nos MBAs;

CI2: Artigos que abordam o planejamento financeiro pessoal e/ou familiar no
título e/ou no resumo do artigo. Outros sinônimos também foram considerados
como: finança pessoal/familiar/doméstica, gestão financeira doméstica,
orçamento pessoal/familiar/doméstico;

CI3: Artigos com no mínimo 3 páginas – este limite foi devido a identificação de
um estudo relevante que possuía 3 páginas;

CI4: Disponíveis para download gratuitamente; e
CI5: Idioma inglês e português.

Para os critérios de exclusão (CE) foram definidos:

CE1: Artigos duplicados, ou seja, retornados em mais de um MBA;
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CE2: Estudos sobre educação financeira ou conhecimento em finanças pessoais
e/ou familiar com foco conceitual;
CE3: Estudos que abordem somente planejamento financeiro para a área de
investimentos;
CE4: Estudos que não apresentem um sistema de informação ou estratégia para
o planejamento financeiro pessoal e/ou familiar; e

CE5: Artigos secundários e terciários – estes estudos não foram adicionados, pois
não procuram resolver uma situação específica e sim apresentar o estado da arte
ou conclusões de estudos primários. Caso fossem identificados artigos
secundários e terciários seriam adicionados os estudos primários analisados e o
artigo principal como um trabalho relacionado.

Ao aplicar os critérios de inclusão nos 1722 artigos encontrados, foram
selecionados 52 artigos para aplicação dos critérios de exclusão. A Tabela 3 apresenta a
quantidade de artigos selecionados após a aplicação dos critérios de inclusão por
mecanismo de busca.

Tabela 3 - Quantidade de artigos selecionados após a aplicação dos CI

Mecanismo de Busca Quantidade de artigos
Scopus 22

ACM Digital Library 15
Engineering Village 5
Science Direct 5
IEEE Xplore 4
SciELO 1
Total 52

Para a aplicação dos critérios de exclusão, foi realizada a leitura completa dos
artigos e após a aplicação dos critérios de exclusão foram selecionados 23 artigos para
extração e análise de dados. Nas etapas de aplicação dos critérios de inclusão e exclusão,
alguns estudos não foram selecionados. A Tabela 4 apresenta o número de artigos não
incluídos de acordo com os critérios de inclusão.

Tabela 4 - Artigos não selecionados de acordo com CI

Critérios de Inclusão Quantidade de artigos
Não relacionados ao tema 1653

Não-disponíveis para download
gratuitamente

14

Com menos de 3 páginas 1
Outros idiomas 2

Total 1670

Do total de 1722 artigos retornados inicialmente, 1670 não atenderam os
critérios de inclusão. Desta forma, estes 1670 artigos não foram incluídos para a
próxima etapa da pesquisa. Do total de 52 artigos incluídos após os critérios de inclusão,
29 artigos foram removidos com a aplicação dos critérios de exclusão. Desta forma, 23
artigos foram considerados relevantes para a análise e extração de dados.

Na Tabela 5 é apresentada a quantidade de artigos excluídos de acordo com os
critérios de exclusão. As informações apresentadas nas Tabelas 4 e 5 são importantes
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para que haja entendimento de como foram analisados os estudos e o processo de busca
e seleção até chegar ao resultado.

Tabela 5 - Artigos excluídos de acordo com o critério de exclusão

Critérios de Exclusão Quantidade
de artigos

Artigos duplicados, ou seja, retornados em mais de
um MBA. 12
Estudos sobre educação financeira ou conhecimento
em finanças pessoais e/ou familiar. 5

Estudos que abordem somente o planejamento
financeiro para a área de investimentos. 6

Estudos que não apresentem um sistema de
informação ou estratégia para o planejamento
financeiro pessoal e/ou familiar.

6

Artigos secundários e terciários. 0
Total 29

4.4. Extração de dados
Nesta etapa para a extração dos dados dos estudos, foi definido um formulário com base
em Petersen et al. (2015). Este formulário possui as informações gerais dos artigos e
dados para responder as questões de pesquisas do MSL. A Tabela 6 apresenta os dados
gerais extraídos dos artigos.

Tabela 6 - Formulário de mapeamento e extração de dados gerais dos artigos

Item Valor
ID Código alfanumérico do artigo
Título Título completo do artigo
Nome do autor Nome de todos os autores do artigo
Ano Ano de publicação do artigo
Local Revista científica, evento ou livro em que

foi publicado
MBA Mecanismo de busca acadêmico em que

foi indexado
País autores País dos autores
Universidade ou
centro de pesquisa

Universidade ou centro de pesquisa em
que o autor faz parte.

Objetivo Objetivo do estudo
Descrição Descrição do estudo como: metodologia

utilizada, detalhamento das etapas e
aplicação do estudo

Resultados Resultados do estudo
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Além dos dados gerais dos artigos, foram mapeados e extraídos dados com o
objetivo de responder as questões de pesquisa definidas. A Tabela 7 apresenta os dados
mapeados e extraídos de acordo com o número da questão de pesquisa correspondente,
desta forma, foram extraídos os dados de sistemas de informação e estratégias.

Tabela 7 – Dados mapeados e extraídos para responder as questões de pesquisa.

Sistemas de Informação
Nome Nome do sistema de informação utilizado QP1
Tipo de plataforma Tipo do sistema de informação utilizado como

aplicativo para mobile ou desktop, sistema
WEB ou framework

QP1

Descrição Descrição do SI: objetivo, principais
características

QP1

Aplicação Se a aplicação é para uso pessoal (individual)
ou familiar (grupo)

QP1

Requisitos funcionais Descrição dos requisitos funcionais do SI. QP1
Requisitos
colaborativos

Descrição detalhada dos requisitos
colaborativos

QP3

Estratégias
Nome Nome da estratégia apresentada. QP2
Descrição Descrição da estratégia QP2
Aplicação Se a aplicação é para uso pessoal (individual)

ou familiar (grupo)
QP2

Requisitos
colaborativos

Descrição detalhada dos requisitos
colaborativos

QP3

4.5. Análise e Classificação
Após a extração de dados, foi realizada a análise dos artigos relevantes e realizada a
classificação em categorias dos sistemas de informação (SI) identificados. Nesta
categoria foram adicionadas: ferramentas, softwares, aplicativos, frameworks, modelos
conceituais de SI, requisitos funcionais e não funcionais para SI etc. Os SI foram
categorizados em:

Sistemas de informação citados pelos autores – esses SI foram somente citados nos
artigos como exemplo pelos autores e não houve um estudo de caso envolvido;

Sistemas de informação desenvolvidos pelos autores – SI que foi desenvolvido
pelos autores dos artigos;

Sistemas de informação utilizados em estudo de caso – esses SI foram utilizados
em um estudo de caso, porém não foram desenvolvidos pelos autores.

Sistemas de informação utilizados por participantes de entrevista – SI levantados
através de pesquisa exploratória como a aplicação de questionários e a
realização de entrevistas.

Requisitos funcionais e não funcionais para sistemas de informação – requisitos
que foram apresentados pelos autores.
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Outra categoria utilizada foram as estratégias. As estratégias são atividades
práticas (empíricas) e técnicas utilizadas para o gerenciamento e o planejamento
financeiro que não possuem suporte de um sistema de informação no processo. Esta
informação é importante para realizar a comparação com os recursos computacionais
oferecidos em SI para o PFF versus as estratégias utilizadas por famílias. Assim, este
estudo responde se estes sistemas de informação realmente atendem as necessidades
genuínas da família no processo de planejamento financeiro. Neste sentido, as
estratégias podem servir de base para a proposta de requisitos funcionais e não
funcionais no desenvolvimento de um sistema de informação para o PFF.

4.6. Ameaças à validade
O processo do MSL foi realizado por pesquisador júnior sob a orientação de um
pesquisador sênior, assim a avaliação dos artigos foi realizada de forma manual de
acordo com o julgamento dos pesquisadores. Para assegurar que o processo de seleção
fosse imparcial, as questões de pesquisa e os critérios de inclusão e exclusão foram
definidos antes do início do MSL. A pesquisa foi realizada no período de 2017 a 2019.

A escolha dos termos utilizados na construção da string foi feita para serem os
mais genéricos possíveis. O termo “planejamento financeiro familiar” foi definido e
adotado após a análise dos resultados, assim na string de busca e nas questões de
pesquisa foram utilizados os termos pessoal (no inglês, personal) e familiar (no inglês,
family). Para o termo planejamento financeiro, foram incluídas as variações em inglês:
financial planning, finances e budget. Para as variações de sistemas de informação
foram utilizados os termos em inglês: system, tool e framework.

Não foram incluídos termos relacionados a colaboração, pois o objetivo foi
entender de forma ampla como o PFF era realizado. Ao incluir termos como CSCW,
collaborative, a string de busca não trouxe um número suficiente de artigos relevantes
para este estudo. Para classificar especificamente sistemas de informação colaborativos,
foi incluída uma questão de pesquisa QS3.

As buscas foram automatizadas nos MBAs, através da utilização da string, deste
modo, como cada MBA interpretou, a string de busca pode ser considerada uma ameaça,
pois estudos relevantes podem não ter sido incluídos. Além da automatização da busca
no MBA, a análise dos sistemas de informação apresentada na Seção Resultados, foi
realizada entre fevereiro e março de 2020 e novas funcionalidades podem ter sido
desenvolvidas após este período.

5. Resultados
Inicialmente foram identificados 1722 artigos nos MBAs. Após a aplicação de critérios
de inclusão e exclusão, 23 artigos foram selecionados como relevantes para esta
pesquisa. A Figura 2 apresenta um resumo das etapas de busca e seleção, bem como os
resultados em cada etapa.
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Figura 2 - Etapas do processo de busca e seleção de estudos relevantes

Os 23 artigos selecionados para extração e análise de dados são descritos ao
longo das próximas subseções. Para facilitar o entendimento dos dados extraídos, os
artigos receberam um código (a letra A mais um número sequencial, exemplo: A01), a
lista completa com as referências dos artigos selecionados está disponível no Apêndice
A - Referências dos artigos identificados no mapeamento sistemático da literatura. A
Figura 3 apresenta os anos de publicação dos artigos selecionados.

Figura 3 - Quantidade de artigos por ano de publicação

O ano com maior número de publicações é 2015 com 6 artigos, seguido por
2014 com 4 artigos, esse resultado está relacionado com o número de publicações por
autor, apresentado na Figura 4. Os dois autores com maior número de publicações,
Dhaval Vyas e Stephen Snow, são os principais das publicações de 2015, com o total de
3 publicações no ano.
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Figura 4 - Quantidade de artigos por autor

Os autores com maior número de artigos publicados são filiados a universidades
e departamentos de pesquisas presente nos países: Austrália, Reino Unido, China e
Tailândia. Conforme apresentado na Tabela 8, a Austrália é o país com o maior número
de universidades envolvidas, são elas: Queensland University of Technology e UQ
Business School (University of Queensland).

Tabela 8 - Universidades e departamentos de pesquisas

Autores Universidades e departamentos de pesquisas
Dhaval Vyas e Margot
Brereton

Queensland University of Technology, Australia.

Stephen Snow Queensland University of Technology, Australia.
University of Southampton, Reino Unido.

Shijia Gao Department of Information Systems, City
University of Hong Kong, Hong Kong, China.
UQ Business School, University of Queensland,
Australia.

Huaiqing Wang, Yingfeng
Wang e Wenqi Shen

Department of Information Systems, City
University of Hong Kong, Hong Kong, China.

Dongming Xu UQ Business School, University of Queensland,
Australia.

Meennapa Rukhiran e Paniti
Netinant

College of Information and Communication
Technology, Rangsit University, Tailândia.

Os países dos autores com o maior número de publicação foram os Estados
Unidos e Austrália com 5 publicações cada, conforme é exibido na Figura 5. Dentre os
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artigos publicados da Austrália, 5 artigos apresentaram como principais autores Dhaval
Vyas e Stephen Snow.

Figura 5 - Quantidade de artigos por países

Foi observado que, nos artigos publicados pelos autores Dhaval Vyas e Stephen
Snow, a análise foi realizada sobre uma única base de dados nos artigos Vyas et al.
[A02], Snow e Vyas [A03] e Vyas et al. [A05]. Foi entendido como mesma base de
dados com a utilização dos mesmos dados coletados, porém, os resultados foram
divididos, categorizados e apresentados em diferentes aspectos.

Em Vyas et al. [A02], foram analisadas as práticas e as estratégias utilizadas
para economizar dinheiro. Em Snow e Vyas [A03] a razão para uso e o não uso de
tecnologia para apoio PFF, assim como a análise do uso e da experiência dos usuários
com os sistemas de informação no PFF no Vyas et al. [A05].

No artigo Snow e Vyas [A04] foi conduzido um novo estudo de caso com a
mesma metodologia adotada (entrevistas com famílias) nos estudos Vyas et al. [A02],
Snow e Vyas [A03] e Vyas et al. [A05]. Entretanto, o objetivo do Snow e Vyas [A04]
foi entender se as atividades do PFF eram realizadas colaborativamente, os sistemas de
informação, problemas enfrentados e propostas de requisitos funcionais para apoiar PFF.

5.1. Sistemas de Informação para Planejamento Financeiro Familiar
Os autores apresentaram diversos sistemas de informação (SI), dentre eles foram
apresentadas ferramentas, softwares, aplicativos, frameworks, modelos conceituais de
SI, requisitos funcionais e não funcionais para SI etc. Conforme Seção 4.4 Análise e
Classificação, os SI foram categorizados de acordo com o uso e aplicação nos artigos:

SI citados pelos autores;
SI desenvolvido pelos autores;
SI utilizados em estudos de caso;
SI utilizados por participantes de entrevista e
Requisitos funcionais e não funcionais para SI.

A Tabela 9 apresenta a classificação dos sistemas de informação identificados e
o código do artigo em que o SI foi encontrado. A maior parte dos SI que foram citados
pelos autores, somam um total de 14 artigos (36,84% dos SI). Porém, estes artigos não
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apresentaram detalhamento das funcionalidades e recursos destes sistemas de
informação, sendo estes SI citados como exemplos nos estudos primários.

Tabela 9 – Categorização dos sistemas de informação identificados

Tipos de sistemas de informação Artigos em que foram
apresentados

SI citados pelos autores A03; A04; A05; A07; A08; A09;
A10; A13; A16; A17; A18; A19;
A21; A22

SI desenvolvido pelos autores A06; A07; A08; A09; A10; A11;
A12; A14; A15; A17; A19; A21;
A23

SI utilizados em estudos de caso A22
SI utilizados por participantes de
entrevista

A01; A05; A18

Requisitos funcionais e não funcionais
para SI

A01; A02; A03; A04; A05; A11;
A18

Na Figura 6 são apresentados os sistemas de informação citados pelos autores,
com a quantidade de vezes que foram citados correspondendo ao código do artigo. O
Mint foi o sistema de informação mais citado com o total de 9 citações, seguido pelo
Quicken com 6 citações.



iSys: Revista Brasileira de Sistemas de Informação (iSys: Brazilian Journal of Information Systems)
http://seer.unirio.br/index.php/isys/

143

Figura 6 – Sistemas de informação citados pelos autores

Para maior entendimento dos sistemas de informação citados, foram analisadas
as funcionalidades e recursos dos SI com mais de uma citação pelos autores. Os
sistemas Manilla, FinanceWorks e Microsoft Money foram descontinuados. Internet
Banking é um termo genérico utilizado para diversas aplicações fornecidas por
instituições financeiras, como bancos e cooperativas. Como não foram especificados a
qual instituição financeira faziam parte, não foi possível analisá-los. Igualmente o
Microsoft Excel, que é um sistema de planilha eletrônica que cada usuário pode criar e
customizar a seu modo.

Desta forma, foram analisados os sistemas Mint e Quicken que apresentaram um
maior número de citações. Como estes sistemas de informação não estão disponíveis no
Brasil, não foi possível ter acesso total a eles, as informações foram coletadas nos sites
oficiais dos desenvolvedores2.

Para facilitar a visualização e compreensão, foram analisados de acordo com as
dimensões do modelo 3C de colaboração proposto por Fuks et al. (2011). A Tabela 10
apresenta as funcionalidades e recursos dos sistemas Mint e Quicken de acordo com as
dimensões do modelo 3C. Por mais que os sistemas de informação ofereçam recursos
que poderiam dar suporte ao modelo, faltam recursos importantes para ser um sistema
colaborativo, como por exemplo, permitir a criação e a configuração de um grupo
familiar, incluindo acesso de mais membro da família e controle de perfis.

Tabela 10 – Análise dos sistemas de informação com o modelo 3C de colaboração

Funcionalidades Mint Quicken

Coordenação

Criação e configuração de um grupo
familiar. x x

Controle de perfis e usuários. x x
Controle de gastos por membro da
família. x √

Controle de receitas e despesas. √ √
Criação de orçamento previsto. √ √
Controle de recibos. √ √
Controle de metas financeiras. √ x
Controle de investimentos. √ √

Cooperação Lançamento de receitas e despesas. √ √
Compartilhamento de acesso a contas. x x

Comunicação

Lembretes de contas a vencer. √ √
Lembretes de saldo em conta baixo. √ x
Apresentação da situação financeira
(contas, cartões de créditos). √ √

Alerta quando exceder o orçamento. √ √
Apresentação de gastos por categorias. √ √
Dicas de economia. √ x

2 Mint: https://mint.intuit.com/
Quicken: https://www.quicken.com/

https://mint.intuit.com/
https://www.quicken.com/
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Alguns sistemas de informação foram apresentados como resultados de pesquisa
exploratória, através de entrevistas e questionários, sendo utilizados em caráter pessoal
e/ou familiar. Os sistemas de informação utilizados por participantes em entrevistas são
apresentados na Tabela 11.

Tabela 11 - Sistemas utilizados por participantes das entrevistas

Código dos
artigos

Sistemas

A01; A05; A18 Planilhas Eletrônicas.
A01 Sistema dos cartões de crédito; Microsoft Money; Mint;

Quicken.
A05 Internet Banking.

Dentre os artigos, 13 deles apresentaram sistema de informação, framework ou
um modelo conceitual desenvolvido pelos autores. O sistema Toshl Budgeting App é
um aplicativo para gerenciar receitas e despesas no celular, ele foi aplicado em um
ensaio controlado no artigo Angel [A22], porém não foi desenvolvido pelos autores,
dessa forma, ele não foi agrupado com os demais sistemas de informação. Na Tabela 12
são apresentados os SI de acordo com o artigo relacionado. Os termos entre parênteses
(“), foram adotados pelos autores em seus estudos, o entendimento é que eles fazem
parte do planejamento financeiro familiar.

Tabela 12 - Sistemas de informação desenvolvidos pelos autores

Código
dos
artigos

Sistemas de informação

A06 Arquitetura de um SI para “gestão agregada de patrimônio”.
A07 Modelo conceitual para auxiliar famílias a realizarem o

planejamento financeiro com suporte de tomada de decisão,
adotaram o modelo de Simon do processo de tomada de decisão
com um quadro para um modelo FFP. A base de decisão utiliza
agentes inteligentes e tecnologia de serviços da WEB - Evolução
do Artigo A06.

A08 Melhoria do SI desenvolvido no artigo A07, com aplicação de
novas tecnologias e integração de mais serviços.

A09 HBKF: Framework orientado a aspectos para “escrituração da
casa”.

A10 Estrutura conceitual da “contabilidade da casa”.
A11 Finansialku: Software para gerenciar “finanças pessoais”.
A12 SI de gestão de planejamento financeiro pessoal com funções de

planejamento financeiro, que inclui contabilidade, orçamento e
monitoramento.

A14 Framework com vários tipos de controles financeiros de acordo
com características pessoais, informações demográficas e
eventos críticos.

A15 SI automatizado para pagar e gerenciar faturas com o menor
tempo possível.
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A17 KeptAom: SI de gestão de poupança de longo prazo para
crianças.

A19 Personal Choice Point: SI de planejamento financeiro que
aborda decisões financeiras, que permite o usuário explorar os
impactos de suas decisões em outros objetivos de vida.

A21 Aplicativo móvel que implementa mecanismo de notificação e
alertas diário para planejamento financeiro pessoal.

A23 Esquema conceitual baseado na contabilidade que inclui
rendimentos, despesas, investimento, poupança e permite a
gestão atual e estratégica das finanças familiares pessoais.

No decorrer da leitura dos artigos, foram apresentados requisitos funcionais e
não funcionais pelos autores. Parte dos requisitos apresentados, foram levantados por
meio da apresentação de ideias dos participantes entrevistados nos estudos com
abordagem exploratória.

Na Tabela 13 são apresentados os requisitos funcionais e não funcionais. Os
requisitos funcionais e não funcionais apresentados trazem informações relevantes que
podem ser utilizadas no desenvolvimento de sistema de informação para planejamento
financeiro familiar.

Tabela 13 - Requisitos funcionais e não funcionais

Código
dos
artigos

Requisitos funcionais/não funcionais

A01 Possuir funcionalidade para que as pessoas compartilhem seu
progresso, podendo criar canais para prestação de contas,
motivando-as e fazê-las sentir responsáveis perante o SI;

Possibilitar a criação de novas metas para serem atingidas.
A02 Criar aplicativo para gerenciar o orçamento, gravação e apresentação

de dados semelhante aos aplicativos de saúde e fitness, como perda
de peso.

A03 Manter o engajamento do usuário e para conseguir criar uma
abordagem mais visual;

Manter um segredo: ter funcionalidade que possibilite esconder o
dinheiro poupado, ocultar o saldo da conta, bloquear o acesso a
conta até uma determinada data;

Integrar materiais físicos: como caixa de recebimento, na qual os
usuários depositariam os recibos das compras que fizeram com
dinheiro. A caixa de recibo iria fotografar o recibo - identificar os
totais e manter um registro do total dos recibos depositados na
caixa.
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A04 Rastrear as finanças automaticamente;
Categorizar as finanças em gráficos em forma de pizza;
Gerenciar as finanças através de um calendário;
Permitir a criação de lembretes para contas a vencer;
Controlar gastos por membro da família em viagens.

A05 Permitir a verificação automática de recibos em vez de inseri-los
manualmente, através do conceito de livro de conta doméstica
digital

A11 Oferecer características “amigáveis”, permitindo que os usuários
gerenciem seus aspectos financeiros, de modo fácil, divertido e
inteligente;

Ser capaz de verificar e salvar contas;
Categorizar as “transações financeiras”;
Ser flexível para criar e fácil de monitorar um orçamento;
Ajudar os usuários a alcançar seus objetivos de poupança;
Ser fácil de acompanhar os investimentos;
Acompanhar o andamento do dinheiro;
Ser uma aplicação segura.

A18 Permitir que os usuários categorizem potes de dinheiro, destinados a
"razões sentimentais", a "dias chuvosos", a "aprender e cometer
erros”;

Permitir privacidade em casos em que há acesso por mais de uma
pessoa, por exemplo: acesso a saldos e histórico de pagamentos
separados da visualização de compras individuais para permitir às
mães para se sentir conectada com seus filhos, porém mantendo a
privacidade, entre outros.

5.2. Estratégias
Além dos sistemas de informação, foram apresentadas estratégias adotadas no
planejamento financeiro pessoal e/ou familiar. As estratégias são atividades práticas
(empíricas) e técnicas utilizadas para o gerenciamento e o planejamento financeiro, nos
artigos foram apresentadas sem auxílio de recursos computacionais, em muitos casos
foram desenvolvidas pelas próprias famílias para realizar o planejamento financeiro
familiar. A Tabela 14 apresenta as estratégias mencionadas pelos autores.

Tabela 14 - Estratégias

Código dos
artigos

Estratégias

A02; A05; A16;
A18; A23

Envelopes ou potes de dinheiro categorizados por despesas.

A04; A05; A18 Diário, agenda ou caderno com o detalhamento de todas as
atividades da família, incluindo pagamento de despesas.

A02; A05; A18 Vale compra ou cupons de descontos.
A05; A14; A20 Gerenciamento ou orçamento mental, em alguns casos com o

uso de lembretes visuais.
A04; A05 Organizador de parede ou pastas com divisórias para
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categorizar contas a serem pagas e outros itens como
comprovantes.

A05; A18 Calendário com anotações de atividades financeiras
A04; A05 Reunião financeira mensal com a família para discutir as

finanças.
A02 Reunir todo o rendimento em uma conta conjunta e depois

pagar as despesas.
A02 Guardar o dinheiro fora do alcance da visão.
A04 Divisão da responsabilidade para realizar a administração

financeira, como em outras atividades domésticas.
A04 Atribuição do planejamento financeiro a curto-prazo para um

membro e de longo-prazo para outro.
A04 Na realização de compras um membro era responsável pela

pesquisa de preços, depois escolhiam a melhor opção e o outro
ficava responsável em negociar e comprar.

A05 Planilhas escritas à mão.
A05 Conta conjunta para atingir objetivos da família e conta

individual para fins pessoais.
A14 Utilização de conta bancária em conjunto.
A17 Técnica de gerenciamento de dinheiro para ensinar crianças

sobre dinheiro, nomeada Três Jarros (poupança, gastos e
compartilhamento). O objetivo do jarro de poupança é coletar
dinheiro para um investimento futuro, enquanto o de gastos é
usar o dinheiro para suas próprias despesas. O objetivo do jarro
de compartilhamento é ensinar às crianças que elas devem doar
dinheiro para instituições de caridade ou pessoas necessitadas.

A inclusão das estratégias na pesquisa, traz a perspectiva social para sistemas de
informação por meio da apresentação das necessidades da família na realização do PFF.
Estas estratégias podem ser incorporadas em SI como recursos e funcionalidades, dentre
elas, recursos colaborativos que podem ser vistos sendo utilizados pelas famílias.

6. Discussão
Por meio da avaliação dos 23 artigos resultantes, foi possível responder as questões de
pesquisa propostas para o mapeamento sistemático da literatura e levantar discussões
importantes na área do planejamento financeiro familiar. A discussão a respeito de cada
uma das questões é apresentada.

QP1: “Quais são os sistemas de informação, que apoiam o planejamento financeiro
pessoal e/ou familiar?”

A extração de dados resultou em 40 sistemas de informação para o planejamento
financeiro, dentre estes, 26 (65%) sistemas de informação foram citados pelos autores,
13 (32,5%) desenvolvidos pelos autores e 1 (2,5%) utilizado em um estudo de caso
desenvolvido por terceiro. Entretanto, somente 6 (15%) sistemas de informação foram
utilizados, sendo que a adesão por sistemas de informação de PFF é baixa.

Embora existam sistemas de informação para PFF, baseados em computador, no
artigo A07, os autores argumentam que estes têm o foco em uma área do PFF (como
previsão de receitas e despesas, investimentos, definição de metas) e faltam recursos
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com características proativa e reativa (como recomendar ações necessárias para
melhorar o PFF).

No estudo Kaye et al. [A18], os usuários entrevistados não eram usuários
regulares de sistema de informação para PFF, em alguns casos, criaram planilhas
eletrônicas. Dentre os motivos apresentados por estes, estava a falta de confiança na
segurança da informação, inconveniência de registrar todas as contas e frustações
relacionadas a funcionalidades, como a categorização automática de despesas. Em
contrapartida, este resultado traz oportunidades, tanto para repensar sistemas de
informação, como para o design de novas experiências na interação financeira, como
incluir componentes emocionais e pessoais, pois estas envolvem e influenciam a decisão
financeira.

Os autores do Snow e Vyas [A03] relataram que dentre os 15 participantes
entrevistados em seu estudo, 5 relataram ter utilizado sistema de informação para PFF,
porém, todos deixaram de utilizar após um curto período. A razão apresentada estava
relacionada ao cansaço de acompanhar as despesas regularmente e/ou sentir-se no
controle suficiente de seus gastos. Complementando, os motivos apresentados no artigo
Epstein et al. [A01] são: atingimento da meta desejada; outras pessoas não estavam
utilizando; tédio; quando o sistema de informação não supre novas necessidades e falta
de motivação.

Foram descritas no Epstein et al. [A01] três classes de motivações para que
usuários utilizem um novo sistema de informação de PFF. São elas: mudança de
comportamento (como atingir uma nova meta), registro de um determinado
comportamento e curiosidade por algo novo. Seguindo nessa linha, em Vyas et al. [A02]
os autores acrescentam que a motivação para poupar dinheiro, está relacionada a desejos
e/ou para obter uma segurança financeira no futuro.

QP2: “Quais são as estratégias para realizar o planejamento financeiro pessoal e/ou
familiar?”

As estratégias apresentadas pelos autores estavam relacionadas a atividades
práticas, realizadas no dia a dia, algumas estratégias bem difundidas como a técnica de
categorização das despesas em envelopes, citadas em 5 artigos: Vyas et al. [A02], Vyas
et al. [A05], Krumme et al. [A16], Kaye et al. [A18] e Gorshkova et al. [A23], outras
estratégias simples criadas pelos usuários, como a utilização de
diários/agendas/cadernos para organizar o pagamento de despesas.

O artigo Muske e Winter [A20], revelou que responsáveis por administrar o PFF,
utilizavam regularmente uma estratégia criada de forma sistêmica (com regras definidas
pela família ou pelo responsável). Entretanto, raramente utilizavam técnicas
recomendadas em livros didáticos. Em grande parte, possuíam alguns recursos que
imitavam as técnicas, mas com elementos que foram criados exclusivamente pelo
responsável, com o objetivo de minimizar a carga do gerenciamento financeiro mental e
o tempo despendido para esta atividade.

Complementando, em muitos casos, os responsáveis procuraram maneiras de
minimizar a necessidade de documentação por escrito, utilizando a gestão mental, pois
estavam mais preocupados com questões de curto prazo, ou seja, atividades
relacionadas ao planejamento das finanças do dia a dia.
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QP3: “O sistema de informação ou a estratégia adotada, apresenta requisitos
colaborativos, para o desenvolvimento do planejamento financeiro pessoal e/ou
familiar?”

A maioria dos sistemas de informação mencionados pelos autores não
descreveram requisitos colaborativos. Foram analisados os dois sistemas de informação
mais citados pelos autores, Mint e o Quicken. Esses SI apresentaram várias
funcionalidades que poderiam atender as dimensões do modelo 3C, porém ainda faltam
recursos para que seja criado o grupo familiar, assim como permitir que toda a família
como acompanhar e participar ativamente no PFF.

No artigo Palakvangsa-Na-Ayudhya et al. [A17] foi apresentado um sistema
denominado KeptAom, que envolve a gestão de poupança de longo prazo para crianças
com o engajamento e colaboração da família, pois o processo de aprendizagem da
gestão do dinheiro deve iniciar durante a infância e deve ter o envolvimento dos pais
orientando seus filhos.

Outros sistemas de informação citados no artigo Palakvangsa-Na-Ayudhya et al.
[A17] envolviam a colaboração em torno da família são: ThreeJars, ASB Mobile
Banking, Bankaroo, Yuby e ERNIT. Nestes sistemas, o objetivo é a educação financeira
de crianças com o envolvimento dos pais.

Além dos sistemas de informação citados nos artigos, alguns artigos
apresentaram requisitos funcionais para um SI de planejamento financeiro. Estes
requisitos foram classificados e dentre estes, os que envolviam colaboração da família
no planejamento financeiro são:

Epstein et al. [A01]: Compartilhar progresso financeiro;
Snow e Vyas [A04]: Controlar gastos por membro da família em viagens; e
Kaye et al. [A18]: Controlar privacidade para mais de um usuário, como acesso
a saldos e histórico de pagamentos separados da visualização de compras
individuais.

A colaboração pode ser observada de uma forma natural nas estratégias adotadas
pelas famílias nos artigos Snow e Vyas [A04] e Vyas et al. [A05], como a reunião
financeira realizada mensalmente e a agenda com atividades e compromissos
financeiros da família. A colaboração estava presente no PFF, diretamente relacionada
com as atividades domésticas e em muitos casos, as estratégias eram indispensáveis
para a gestão de toda a família.

O autor do artigo Snow e Vyas [A04] acrescenta que, o foco de grande parte do
design de tecnologia na área de finanças doméstica é o desenvolvimento de novos
sistemas de informação, destinadas a ajudar as pessoas no orçamento e no planejamento
das finanças pessoais, porém mesmo que estes sistemas de informação ofereçam
funcionalidades impressionantes para o usuário e desempenhem um papel importante na
administração do dinheiro em escala pessoal, descobriram que administrar as finanças
da família era muitas vezes um processo mais colaborativo. Assim, os autores do artigo
Vyas et al. [A02] argumentam que existe potencial para aplicativos que promovam,
incentivem e apoiem estratégias na gestão financeira, que observaram sendo utilizadas
pelas famílias.
QP: “Como tem sido realizado o planejamento financeiro pessoal e/ou familiar?” –
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Existem vários sistemas de informação para o planejamento das finanças de
indivíduos e da família, porém no dia a dia grande parte destes, criam suas próprias
estratégias para realizar o planejamento financeiro, deixando de lado em muitos casos
sistemas de informação.

Algumas razões foram levantadas para justificar tal comportamento, tais como:
o PFF ocorre de forma colaborativa e o sistema de informação não contempla esta
necessidade; atingimento da meta ou objetivo estipulado, isso ocorre quando há
necessidade de uma mudança de comportamento (quitar dívidas, comprar algo novo,
entre outros); tédio e/ou cansaço para registrar as atividades financeiras; frustrações
relacionadas a funcionalidades, entre outros.

Foram analisados os sistemas de informação mais citados pelos autores (Mint e
Quicken) de acordo com o modelo 3C de colaboração, com o objetivo de verificar se
tinham funcionalidades e recursos para apoiar a família no processo de PFF. Porém,
mesmo com vários recursos, não apresentaram funcionalidades colaborativas. Isto vai
contra o que foi observado em estudos exploratórios, pois o PFF em muitos casos é
realizado colaborativamente.

Entretanto, essa descoberta vai de encontro com o desafio na área de sistemas de
informação, em que devem ser compreendidas as necessidades do usuário, neste caso a
família, para então propor um sistema de informação que a apoie neste processo. Além
do desafio, este resultado apresenta uma lacuna de estudos na área de sistemas
colaborativos para planejamento financeiro doméstico.

7. Considerações finais
O planejamento financeiro familiar pode envolver toda a família ou limitar o indivíduo,
diferentes tipos de sistemas de informação podem ser utilizados nesse processo,
planilhas eletrônicas ou estratégias desenvolvidas pela família, como administração dos
recursos por meio de envelope categorizados, quadro financeiro, entre outros.

A busca inicial retornou 1722 artigos, destes, 52 foram selecionados após a
aplicação dos critérios de inclusão e 23 foram selecionados para a análise e extração dos
dados com base nos critérios de exclusão. Com base na leitura completa e análise estes
artigos apresentaram sistemas de informação e estratégias utilizadas no processo de
planejamento financeiro familiar.

Dentre os 26 sistemas de informação citados pelos autores nos artigos, somente
6 deles eram utilizados por indivíduos e famílias no dia a dia, apresentados em estudos
que realizaram pesquisa exploratória por meio de questionários e entrevistas. Dessa
forma, foi observado que em muitos casos o foco estava no uso de estratégias, que
foram desenvolvidas para auxiliar no planejamento financeiro familiar como: a
utilização de envelopes categorizados por despesas, agenda com compromissos
financeiros, entre outros. Estes resultados corroboram com as pesquisas dos autores
Snow e Vyas (2015b) e Kaye et al. (2014) que concluíram que o PFF em muitos casos
era um processo colaborativo.

Nesta pesquisa, foi utilizado o Modelo 3C para analisar os dois sistemas de
informação mais citados (Mint e Quicken). Este modelo pode compreender e dar
suporte às ferramentas para o desenvolvimento do PFF, deste modo, o grupo se
caracteriza na família. Porém, os sistemas de informação não foram considerados
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colaborativos, pois faltam recursos para compreender todas as dimensões da
colaboração como o acesso a mais de um membro da família.

A principal contribuição deste trabalho foi a análise de que a área de
planejamento financeiro familiar, necessita de mais estudos no desenvolvimento de
sistemas de informação. Estudos que visem incorporar as estratégias utilizadas como
recursos computacionais e que motivem os usuários para que não deixem de utilizar o
sistema após um curto período. Os resultados apresentados neste trabalho, vão de
encontro ao desafio na área de sistemas de informação, em que devem ser
compreendidas as questões sociais e impactos dos sistemas de informação na vida das
pessoas. Desta forma, os resultados aqui apresentados podem ser utilizados para estudo
na área de sistemas de informação.

Para trabalhos futuros, sugere-se a realização de uma pesquisa exploratória com
usuários para a realização da triangulação de dados obtidos nesse estudo (MSL), por
meio de entrevistas com especialistas na área de gerenciamento e planejamento
financeiro e aplicação de questionários com usuários finais para o levantamento e
validação de requisitos funcionais e não funcionais. Este levantamento de dados pode
subsidiar o desenvolvimento de um sistema de informação para o planejamento
financeiro familiar com recursos colaborativos.
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